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I. [bookmark: 30j0zll]Introdução

A monitoria é entendida como uma modalidade de ensino desenvolvida por Instituições de Ensino Superior (IES) para potencializar o processo de ensino-aprendizagem dos cursos acadêmicos, possibilitando ao monitor a participação direta em atividades práticas e teóricas de ensino, pesquisa e extensão (FRISON, 2016). É geralmente conduzida por estudantes capacitados, que já passaram pela disciplina e sob a supervisão de um docente, contribuindo para identificar as dificuldades dos alunos monitorados, bem como a promoção de metodologias que podem auxiliar no entendimento do conteúdo (MATOSO, 2014).
O exercício da monitoria desempenha significativa importância no âmbito da graduação, contribuindo na formação profissional dos estudantes monitores, uma vez que ampliam o conhecimento na área da disciplina, desenvolvem habilidades de comunicação e relacionamento interpessoal essenciais para sua atividade profissional, bem como habilidades relacionadas à docência (SILVA et al., 2021; ASSIS et al., 2006).
A disciplina de Doenças Parasitárias do curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) ocorre no 6° período e possui carga horária teórica de 45 horas e prática de 30 horas, exigindo dos discentes dedicação ao estudo dos conteúdos. Desta forma, a monitoria constitui-se em uma ferramenta que promove o auxílio na elucidação dos conteúdos, como forma de apoio pedagógico aos alunos, principalmente para aqueles que manifestam dificuldade em assimilar os conteúdos (FRISON, 2016).
É função do monitor desta disciplina, além de fornecer apoio pedagógico aos alunos monitorados, elaborar roteiros de estudos que auxiliem na fixação dos diversos conteúdos teórico-práticos, auxiliar na correção de atividades propostas, acompanhar o professor orientador responsável pela disciplina durante a rotina de aulas, coletar parasitos e preparar materiais didáticos para a realização das aulas práticas e monitorias. 

II. Objetivos
[bookmark: 1fob9te]
Relatar a experiência e principais atividades exercidas na monitoria acadêmica vivenciada na disciplina de Doenças Parasitárias do curso de Medicina Veterinária do Centro de Ciências Agrárias (CCA) da UFNT.

III. Experiências na monitoria de Doenças Parasitárias
Confecção de lâminas para uso nas aulas práticas e monitorias.
As lâminas com parasitos, confeccionadas pelos monitores, são utilizadas tanto nas aulas práticas quanto na monitoria, onde os parasitos são identificados pelos alunos.
[bookmark: _3znysh7]Foram realizadas montagens de lâminas com ácaros causadores de sarna. A coleta  do material  ocorreu durante atendimento clínico de um gato com alterações cutâneas  indicativas de sarna (Figura 1-A). Uma amostra de pele do animal foi obtida por meio de raspado cutâneo superficial  (Figura 1-B) e encaminhada ao laboratório de Parasitologia da UFNT, onde procedeu-se a pesquisa prévia de ácaros em microscópio estereoscópico. Os exemplares  observados foram capturados e adicionados a uma gota de meio de montagem Hoyer's previamente depositada em lâmina de microscopia, em seguida recoberto com uma lamínula e aguardado até a clarificação (CONSOLI e OLIVEIRA, 1994). Os ácaros montados foram observados em microscópio óptico nas objetivas de 10x e  40x e identificados como Notoedres cati (figura 1-C).
O diagnóstico de sarnas consiste na observação do ácaro no material analisado, sendo o raspado cutâneo o método mais utilizado (CARAMALAC et al., 2019). Os locais de predileção para coleta de material são a cabeça, a face e as orelhas, em áreas com crostas e escamas.
Parasitos como pulgas, que possuem exoesqueleto mais quitinizado,  foram montados em lâmina de microscopia após prévia clarificação em hidróxido de potássio a 10%, seguida de imersão em concentrações crescentes de álcool etílico para desidratação,  diafanização em  creosoto de Faia por duas horas e montagem em  Bálsamo do Canadá (FIGUEIREDO, 2013). Estas montagens são permanentes e podem ser utilizadas nas aulas práticas e como material de estudo nos períodos subsequentes.



[bookmark: _2et92p0]Figura 1: Felino evidenciando as crostas e descamações em região de cabeça, face, orelha e dorso, causada por Notoedres cati (A). Raspado cutâneo (B). C. Notoedres cati.
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Fonte: arquivo pessoal, 2023.

Teste de sensibilidade a carrapaticidas em bovinos

O teste de biocarrapaticidagrama ocorre para avaliar a eficácia de carrapaticidas utilizados para controle do carrapato do boi em uma determinada propriedade (SOUZA et al., 2023). A técnica foi realizada durante aulas práticas da disciplina. Para realização da técnica,  teleóginas de carrapatos de  bovinos foram obtidas no rebanho do CCA/UFNT. 
A seleção de teleóginas da espécie Rhipicephalus microplus ocorreu no laboratório. Em seguida, as fêmeas foram submetidas à lavagem, separação em grupos com dez fêmeas vivas e cada grupo pesado em balança digital.  Cada grupo foi submerso durante cinco minutos (min) em um produto acaricida previamente preparado nas concentrações recomendadas pelo fabricante e um grupo, utilizado para controle, foi submerso somente em água (diluente). Após, as teleóginas foram secas com papel absorvente, posicionadas em placas de Petri fixadas por meio de fita dupla face. As placas foram identificadas com o nome do produto utilizado e acondicionadas em estufa com temperatura de 27ºC durante 18 dias, garantindo a umidade por meio de algodão umedecido com água (figura 2-A). 
Passado o período de postura, os ovos foram coletados, pesados e armazenados em tubos de ensaio tampados com algodão (figura 2-B) e acomodados em posição vertical, retornando para a estufa por mais 15 dias, quando foi realizada a avaliação da eclosão das posturas através de leitura visual. Todos os valores obtidos foram utilizados para realização dos cálculos que determinam a eficácia de cada produto. 

Figura 2: Teleóginas de Rhipicephalus microplus fixadas em placas de Petri para ovipostura (A) e avaliação da eclosão das posturas (B).
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Fonte: arquivo pessoal, 2023.

IV. Considerações Finais

As atividades vivenciadas como monitor da disciplina de Doenças Parasitárias foram relacionadas a conteúdos teóricos e práticos da disciplina referentes às infestações por ectoparasitos. Destaca-se a contribuição do monitor como auxiliar no aprendizado dos estudantes, elaboração de materiais de apoio, desenvolvimento de habilidades técnicas e aprofundamento teórico durante o acompanhamento das atividades no laboratório.
A vivência como monitor proporcionou o desenvolvimento de aptidões no campo do ensino, além da interação com o docente e a formação ética no convívio social e profissional.
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